
  UM VIOLÃO 
QUE CANTA


  A ideia de tocar canções é corriqueira e perpassa a vida de um músico desde seu primeiro contato com um instrumento. No Brasil, o contato inicial com a música ocorre, em muitos casos, através do violão, o que dá ao iniciante a opção entre dois caminhos principais de atuação: o do violão que acompanha a voz a entoar uma canção e o do violão que executa uma música sozinho. Muitas vezes, ao tentar reproduzir o que é corrente na música popular cantada, esse violão solo, ou solista, que tem mesmo vocação para uma atuação solitária, termina por tocar canções.


  
    
      

      
    

    
      
        	
          JOÃO BOSCO

        

        	
          Lá em Ponte Nova, onde cresci, havia uma rádio

        
      


      
        	
          

        

        	
          com uma discoteca muito boa à qual eu tinha acesso.

        
      


      
        	
          

        

        	
          Nessa época, eu tentava reproduzir no violão as coisas que ouvia,

        
      


      
        	
          

        

        	
          entre elas um violonista chamado Dilermando Reis,

        
      


      
        	
          

        

        	
          que tocava canções muito bonitas 

        
      


      
        	
          

        

        	
          de grandes compositores da época, como o João Pernambuco1.

        
      


      
        	
          

        

        	
          Eu tirei duas canções ouvindo-o:

        
      


      
        	
          

        

        	
          uma era “Sons de carrilhões” e outra era “Abismo de rosas”.

        
      


      
        	
          

        

        	
          Eram músicas muito tocantes, que me diziam muita coisa.

        
      


      
        	
          

        

        	
          O “Abismo de rosas” tinha um aspecto interessante,

        
      


      
        	
          

        

        	
          que era uma parte da melodia tocada em oitavas. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          Muitos anos depois, quando comecei a ouvir guitarristas de outros lugares, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          como o próprio Wes Montgomery2

        
      


      
        	
          

        

        	
          – e você via o cara tocando com duas notas, em terças ou oitavas –,

        
      


      
        	
          

        

        	
          eu me lembrava muito do Dilermando 

        
      


      
        	
          

        

        	
          por causa daquela parte da música que ele tocava.

        
      


      
        	
          SARAIVA

        

        	
          Aquela frase com um arraste.

        
      


      
        	
          JOÃO BOSCO

        

        	
          Música é assim,

        
      


      
        	
          

        

        	
          tem ingredientes dela espalhados pelos lugares mais diversos3.

        
      


      
        	
          

        

        	
          Então, ouvindo Dilermando, eu senti o violão,

        
      


      
        	
          

        

        	
          depois ele foi chegando com a voz.

        
      

    
  


  O mencionado “arraste em oitavas” pode ser ouvido na primeira frase do tema da imortal “Abismo de rosas”4, composta por Américo Jacomino, o Canhoto. Também chamado de “glissando” ou “portamento”, o arraste é um dos vários recursos que caracterizam o estilo interpretativo do violão seresteiro, propagado em cadeia nacional ao longo da Era do Rádio por meio de Dilermando Reis.


  Expoente máximo do violão solo brasileiro, Dilermando explorava as vantagens das cordas de aço para atingir a expressão sentimental de seu cantábile, através do qual estabelecia um “modelo de fraseado intuitivo”5 que é referencial para o violonista brasileiro. Seu violão “cantava” com expressão muito semelhante à das grandes vozes da Era do Rádio, resultando no que podemos perceber como uma versão instrumental do canto seresteiro.


  Assim foi apresentado o violão solo para toda uma geração de ouvintes, justamente a dos nossos entrevistados. Se, por influência de Dilermando, João Bosco sentiu o instrumento que, em suas mãos, passaria a acompanhar sua própria voz, foi também por essa via que Marco Pereira se deparou com o violão solo, que cultivaria ao longo de toda a vida.


  
    
      

      
    

    
      
        	
          MARCO PEREIRA6

        

        	
          Minha mãe tinha um amigo que tocava violão 

        
      


      
        	
          

        

        	
          e me ensinou algumas coisas de Dilermando Reis.

        
      


      
        	
          

        

        	
          Então o primeiro solo de violão que toquei

        
      


      
        	
          

        

        	
          foi a famosa “Abismo de rosas”

        
      


      
        	
          

        

        	
          [relembra o momento inicial da peça, que inclui o arraste].
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          MARCO PEREIRA

        

        	
          Assim aprendi a solar 

        
      


      
        	
          

        

        	
          e, a partir daí, começou a se abrir toda uma outra perspectiva.

        
      

    
  


  O violonista relata que se aprofundou na perspectiva de solista por meio do estudo formal do violão erudito em conservatório, sem perder de vista os inúmeros desafios apresentados no convívio com a música popular, entre os quais se destaca a prática do violão de acompanhamento.


  
    
      

      
    

    
      
        	
          MARCO PEREIRA

        

        	
          O interessante, e falo até de minha geração7,

        
      


      
        	
          

        

        	
          é que a gente não tinha muito acesso à informação.

        
      


      
        	
          

        

        	
          Não existiam, por exemplo, cursos de música popular como existem hoje;

        
      


      
        	
          

        

        	
          os cursos acadêmicos, de conservatório, eram só de violão clássico.

        
      


      
        	
          

        

        	
          Então esse outro lado a gente aprendia pela esquina.

        
      

    

    
      
        	
          

        

        	
          Uma coisa que é comum à minha geração 

        
      

    

    
      
        	
          

        

        	
          foi termos começado pela canção.

        
      

    
  


  A canção popular, vivenciada pela geração dos mestres entrevistados, mobiliza um amplo leque de informações, profundamente arraigadas na maneira de viver do brasileiro. Dessa maneira, a canção se faz presente em áreas variadas da cultura nacional, como o cinema, o teatro e a literatura. No ambiente contíguo do violão de concerto, ela não deixaria de se manifestar como traço marcante.


  Sérgio Assad conta de que forma a canção se apresenta em sua história como elemento que o constitui em plano profundo.


  
    
      

      
    

    
      
        	
          ASSAD

        

        	
          Eu nasci em um ambiente musical, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          porque o Brasil é o país da música, e cresci ouvindo canções. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          Como meu pai tinha essa mania de gravação desde que éramos pequenos, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          tem gravações minhas cantando canções que ouvi pelo rádio 

        
      


      
        	
          

        

        	
          já aos 4 anos de idade. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          Esse foi meu primeiro ambiente musical, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          e isso determina muito o que você vai ser. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          Acompanhava meu pai em chorinho 

        
      


      
        	
          

        

        	
          e minha mãe em canções brasileiras da época dela. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          Dali a fazer a primeira canção foi natural. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          Quando eu tinha 13 anos, participei do meu primeiro festival de música popular 

        
      


      
        	
          

        

        	
          em São João da Boa Vista, cidade dos meus pais, e a gente ganhou. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          Fiz muitas canções dos 13 aos 18 anos de idade. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          Foi quando nos mudamos para o Rio de Janeiro, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          para eu e Odair estudarmos violão com Monina Távora.

        
      

    
  


  A concertista e professora argentina Monina Távora, aluna de Andrés Segovia, deu aulas regulares para o Duo Assad, formado pelos irmãos Sérgio e Odair, ao longo de sete anos8. Durante esse tempo, o contato de Sérgio Assad com a música popular diminuiu à medida que o intenso trabalho em torno da interpretação, de cunho estritamente erudito, foi aprofundado. Esse trabalho deu escopo à carreira internacional do Duo no âmbito da música de concerto, enquanto a produção de arranjos para o repertório popular, que reconduziria Sérgio à composição, era “levada em paralelo”.


  Já o violonista-compositor Paulo Bellinati teve sua formação com o principal agente na instituição do ensino do violão de concerto no Brasil: o mestre uruguaio naturalizado brasileiro Isaías Sávio, que era “aberto ao diálogo com a música popular”9, talvez por ser compositor também.


  
    
      

      
    

    
      
        	
          BELLINATI

        

        	
          Eu tive um professor chamado Isaías Sávio, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          que me apresentava muita coisa de violão. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          Dizia: “Você tem que ouvir o disco de Laurindo [de Almeida]10 tocando com tal cantora”.

        
      


      
        	
          SARAIVA

        

        	
          Sávio tinha essa coisa desimpedida entre erudito e popular?

        
      


      
        	
          BELLINATI

        

        	
          É. Ele me dava muita música. Uma vez me disse: 

        
      


      
        	
          

        

        	
          “Você tem que ouvir isso aqui. É a música de Jobim cantada por uma cantora erudita”.

        
      


      
        	
          

        

        	
          Olha só a visão do cara, e isso em mil novecentos e sessenta e pouco.

        
      

    
  


  Isaías Sávio, ao que parece, alimentava Bellinati não só no sentido de como “tocar”, mas também no de como “compor” música, atuando como referência para a articulação entre as duas esferas. Articulação que remonta a um dos costumes mais antigos do instrumento, dentro da tradição da música escrita11.


  Em suas aulas, Sávio também transmitia os princípios de seu estilo como autor que priorizava a expressividade da melodia.


  
    
      

      
    

    
      
        	
          BELLINATI

        

        	
          Sávio insistiu muito numa coisa quando eu era garoto.

        
      


      
        	
          

        

        	
          Ele falava sempre que a melodia é que era o importante,

        
      


      
        	
          

        

        	
          que tem que cantar, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          que a melodia tem que ser bonita.

        
      

    
  


  Essa prioridade, que estabelece um padrão de melodia acompanhada, repercutiria na futura atuação de Bellinati como autor, presente também em seu olhar como transcritor e realizador do livro The Guitar Works of Garoto, que apresenta a obra deste que é outro violonista-compositor referencial para a música brasileira: Aníbal Augusto Sardinha.


  
    
      

      
    

    
      
        	
          BELLINATI

        

        	
          O Garoto era um compositor que fazia canção no violão.

        
      


      
        	
          SARAIVA

        

        	
          Você fala das canções que receberam letra 

        
      


      
        	
          

        

        	
          e vieram a ser gravadas com interpretação vocal, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          como “Gente humilde” e “Duas contas”?

        
      


      
        	
          BELLINATI

        

        	
          Falo de todas as músicas dele. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          Eram canções instrumentais, não eram solos de violão, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          era uma canção que ele tocava no violão. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          Era “um violão que cantava”12.

        
      

    
  


  Como vemos, essa ideia tão recorrente de um “violão que canta”, ou de uma canção instrumental, representa um traço constitutivo da música feita para violão solo no Brasil. Esse traço é determinado pela forte relação que o brasileiro tem com o canto e que se traduz em uma canção popular ampla, que ultrapassa seus supostos limites, apontando diferentes direções estilísticas através de múltiplas vertentes autorais.


  Assim, o estilo cantábile se torna uma marca do repertório do violão solo brasileiro, no qual a melodia impera, seja na música de Canhoto, que se esmera pela contundência dos motivos melódicos desenvolvidos em contexto harmônico mais tradicional, seja na música que se utiliza de maior variação harmônica, da qual Garoto é nosso referencial histórico.


  O violão dos mestres brasileiros canta e se vale dessa relação com o canto para alcançar integridade na composição, de modo a entrar em comunicação direta com os ouvintes, que também cantam.


  
    
      

      
    

    
      
        	
          ASSAD13

        

        	
          A história do violão brasileiro vem de Canhoto, João Pernambuco, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          passa por Laurindo, pelo Garoto. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          São figuras-chave do desenvolvimento do violão no Brasil. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          E tem algo comum entre eles, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          que é exatamente o fato de escreverem música com característica melódica muito forte. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          Então todos eles eram compositores de canção.

        
      

    
  


  Chamo atenção para o que afirma Márcia Taborda em seu livro Violão e identidade nacional, corroborando nossa ideia:


  Canhoto (1889-1928) foi, sem dúvida, o primeiro ídolo popular do instrumento, profissional pioneiro no campo dos recitais e gravações e compositor de obras de autêntica brasilidade. Esta seria sua maior contribuição para o violão, firmar bases do “estilo brasileiro”, posteriormente cultivado e desenvolvido por Dilermando Reis: choros e valsas ingenuamente concebidos do ponto de vista da construção, apresentando harmonias e encadeamentos básicos que funcionam como suporte a melodias que se destacam pelo estilo cantábile (muitas das quais receberiam posteriormente letra) em detrimento de um caráter puramente virtuosístico instrumental14.


  
    
      

      
    

    
      
        	
          ASSAD

        

        	
          E todos eles desenvolveram profissionalmente essa coisa de acompanhar cantores. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          Acho que porque faz parte da vida do brasileiro esse tipo de trabalho, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          porque o Brasil é uma terra onde o canto é privilegiado. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          A gente vê isso nas rodas das reuniões de família: 

        
      


      
        	
          

        

        	
          ouve-se um pouquinho de música instrumental por meia hora, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          depois as pessoas começam a cantar. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          Então você desenvolve essa prática de harmonizar, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          e tem pessoas que harmonizam diferente das outras. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          Você pode tocar simplesmente os acordes, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          mas pode começar a rebuscar. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          É uma maneira, digamos, de arranjar no seu violão quando você está harmonizando. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          Por exemplo, normalmente eu não faria isso, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          eu vou cantar! [risos] 

        
      


      
        	
          

        

        	
          [Assad canta a melodia de sua música “Angela”15, harmonizando-a com o violão, como numa canção, e na sequência toca o arranjo da melodia no violão, costurada com a harmonização, como numa peça para violão. Enquanto toca, tece comentários sobre os desafios desse processo.]

        
      

    
  


  UM VIOLÃO 
QUE SE ENGRENA 
NA CANÇÃO


  A história da canção no Brasil tem estreita ligação com o violão. Se outros instrumentos melódico-harmônicos – como o piano, a sanfona ou o cavaquinho – figuram como ferramentas de elaboração musical consagradas em determinadas vertentes, o violão se destaca como principal instrumento de manuseio dos elementos musicais de quem faz canção no Brasil.


  Assim, o formato de voz e violão surge como parâmetro determinante para uma música que apresenta vocação para receber tratamento de canção, ainda que seja composta com a participação ativa de um instrumento que não seja o violão. Recorremos aqui ao comentário de Marco Pereira a respeito da música de Tom Jobim:


  
    
      

      
    

    
      
        	
          MARCO PEREIRA

        

        	
          Sinto Jobim como canção, dentro dessa estética simples, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          que se traduz com uma voz e um violão

        
      


      
        	
          

        

        	
          sem perder sua beleza e integridade16.

        
      

    
  


  Esse parâmetro se estabelece através da farta produção de diferentes gerações de cantores-violonistas, que vão, gradualmente, fundando as bases de manuseio musical próprias da canção brasileira. João Bosco, músico consagrado nessa linhagem, fala da forte impressão que lhe causou o contato com a música de um artista que representa um dos alicerces fundamentais desse universo.


  
    
      

      
    

    
      
        	
          JOÃO BOSCO

        

        	
          Uma pessoa que mudou minha vida foi o Dorival Caymmi. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          Ele tinha um violão de aço 

        
      


      
        	
          

        

        	
          e cantava com aquela voz muito poderosa. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          Violão e voz com emissão muito parecida, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          ambos muito fortes.

        
      

    
  


  No caso de Caymmi, o forte volume de sua emissão vocal era equiparado a seu violão, ao se valer da maior projeção proporcionada pelas cordas de aço.


  
    
      

      
    

    
      
        	
          JOÃO BOSCO

        

        	
          Ao contrário de João Gilberto, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          que faz uma voz suave e um violão muito soft também.

        
      

    
  


  João Gilberto, por sua vez, desenvolve uma estética vocal moldada ao volume natural de atuação do violão de cordas de náilon. Esse instrumento é semelhante ao utilizado na música de concerto, através do qual o músico estabelece, nessa dinâmica mais soft, seu “projeto rítmico” a partir do “conhecimento profundo da essência de uma canção”, conforme relata Walter Garcia:


  É certo que muito já se falou sobre a adequação do canto baixinho à tecnologia do microfone, na evidência que, em 1958, não é mais necessário um vozeirão para poder gravar. [...] No entanto, esse dado prático, em minha opinião, não é exatamente a causa de João conter a sua voz – ele, que gravou cantando de forma potente em 1951, como crooner do conjunto vocal Garotos da Lua, e também no ano seguinte, iniciando sua carreira solo. A tecnologia, da qual a canção popular-comercial não se separa, torna viável a interpretação bossa-nova, mas os motivos da mudança da maneira de João Gilberto cantar, entre a juventude e a maturidade, são de ordem estética: o seu projeto rítmico, a partir do qual se organizam todos os outros elementos da obra, e o seu conhecimento profundo da essência de uma canção17.


  Para levar adiante esse projeto, o cantor-violonista baiano trilhou um caminho ímpar de atuação como performer, já que a partir da década de 1960 o instrumento padrão do violonista profissional de canção popular, ao menos no palco, passou a ser o violão elétrico18, salvo exceções, como o caso de João Gilberto. Ao longo de toda a sua carreira, o músico continua a aprofundar o sutil encaixe camerístico entre voz e violão, o que exige também no palco a presença de microfones sensíveis, habitualmente utilizados apenas em estúdio.


  
    
      

      
    

    
      
        	
          JOÃO BOSCO

        

        	
          Tanto Dorival Caymmi quanto João Gilberto 

        
      


      
        	
          

        

        	
          têm esse enorme talento 

        
      


      
        	
          

        

        	
          de equilibrar a voz e o violão no mesmo nível sonoro.

        
      

    
  


  O jogo que se dá nesse encaixe entre violão e voz é o dispositivo que melhor auxilia o compositor na avaliação da expressividade de cada passagem musical em meio às escolhas inerentes a um processo criativo. Dessa forma, o autor da canção age, muitas vezes, em busca de um equilíbrio não só do nível sonoro como também das demais propriedades da voz e do violão, além de atender às exigências de um e de outro lado, que se fazem presentes no ato de compor.


  
    
      

      
    

    
      
        	
          JOÃO BOSCO

        

        	
          Comecei então ouvindo as “Canções praieiras”, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          naqueles discos de 10 polegadas, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          me impressionando muito com suas harmonias 

        
      


      
        	
          

        

        	
          e com o jeito como Caymmi toca seu violão, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          que não apenas acompanha a melodia da voz 

        
      


      
        	
          

        

        	
          como também realiza interferências na música. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          Sinto que aprendi isso com ele: 

        
      


      
        	
          

        

        	
          o violão muito integrado na composição. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          Tanto que é impossível eu fazer uma canção sem o violão, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          pois ele joga o tempo todo com a ideia da composição, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          em um diálogo constante entre voz e instrumento. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          Ao mesmo tempo que a voz inspira o violão, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          o instrumento chama a voz. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          Por fim, os dois se fundem, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          tornando-se partes inseparáveis da composição.

        
      

    
  


  A síntese entre voz e violão acontece no Brasil de diferentes maneiras, remetendo a práticas musicais variadas. Assim, o violão ganha ares de sanfona ou viola caipira, ao lidar com o repertório nordestino ou do Centro-Oeste brasileiro; de cavaquinho ou sete cordas, ao tocar samba e choro; de guitarra elétrica, em interpretações jazzísticas; ou de piano, ao se utilizar de recursos polifônicos próprios da música clássica.


  Se, por um lado, é importante o aprofundamento em cada uma dessas pronúncias musicais, através do estudo rigoroso de suas gramáticas específicas, por outro, também é essencial – em um país que apresenta uma pluralidade musical como a nossa – que investiguemos o impulso das “soluções pessoais” como um fator característico da dinâmica criativa no campo da canção popular. Esse impulso é mencionado diversas vezes por nossos entrevistados, como nos depoimentos a seguir:


  
    
      

      
    

    
      
        	
          JOÃO BOSCO

        

        	
          Acho que Dorival não está aí para ser decifrado, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          já que apresenta uma relação misteriosa entre voz e instrumento, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          mas sim para sabermos que, de fato, aquele é um violão muito característico 

        
      


      
        	
          

        

        	
          daquela voz e daquele autor.

        
      

    
  


  Guinga destaca outros artistas, da geração subsequente à de Dorival Caymmi, que contribuem de maneira especial para a multiplicação das expressões e estilos na elaboração de um “violão que se engrena na canção”.


  
    
      

      
    

    
      

      
    

    
      
        	
          GUINGA19

        

        	
          Esses caras têm uma importância muito grande para o violão: 

        
      


      
        	
          

        

        	
          Milton Nascimento, Chico Buarque, Gilberto Gil, Dori Caymmi. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          Eles têm a mesma importância para o violão que João Gilberto, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          já que apresentam soluções também muito pessoais. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          Quando Dori faz isso... 

        
      


      
        	
          

        

        	
          [Guinga toca e vocaliza “Estrela da terra”20].

        
      


      
        	
          GUINGA

        

        	
          É uma obra-prima, rapaz! 

        
      


      
        	
          

        

        	
          Tem uma importância para a literatura violonística como qualquer dessas peças maravilhosas.

        
      

    
  


  Os termos “peça”, “literatura violonística” e “obra-prima” nos remetem diretamente ao universo do violão erudito21. E, de certa forma, reclamam, para a refinada ourivesaria do compositor-violonista que compõe canção no Brasil, uma legitimidade híbrida entre as tradições escrita e oral.


  
    
      

      
    

    
      
        	
          GUINGA

        

        	
          Esses caras foram mais meus professores de violão do que os violonistas mesmos.

        
      


      
        	
          SARAIVA

        

        	
          Você fala do violão de acompanhamento?

        
      


      
        	
          GUINGA

        

        	
          Para mim, isso não é violão de acompanhamento, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          é um violão que tem vida independente.

        
      

    
  


  Paradoxalmente, só um violão “que tem uma vida independente” pode ser percebido como parte inseparável de uma canção. Assim, a visão de Guinga dialoga com a de João Bosco quando menciona que o violão e a voz se “fundem, tornando-se partes inseparáveis da composição”. Em ambos os casos, a aderência entre o canto e o acompanhamento concebido de forma autoral nos conduz à impressão de gestos musicais específicos, que revelam o conceito de criação de cada compositor.


  
    
      

      
    

    
      
        	
          GUINGA

        

        	
          Se você acompanhar essa música de outra maneira, 

        
      


      
        	
          

        

        	
          não vai ter essa exuberância. 

        
      


      
        	
          

        

        	
          O cara criou uma canção 

        
      


      
        	
          

        

        	
          e criou um violão que se engrena na canção.

        
      

    
  


  Esse violão, que se funde com a voz, é flexível e constantemente reprocessado. Na grande maioria dos casos, o violão não foi escrito nota a nota pelo autor, embora muitas vezes dialogue com recursos usuais nas “peças” de tradição escrita. Cada novo arranjo, transcrição, transposição ou até mesmo reprodução que pretenda ser literal exige, em alguma medida, que o músico executante eleja o que ele considera essencial àquele violão.


  No exemplo presente na faixa 3, Guinga executa a música na tonalidade original, ré maior, descartando o recurso utilizado por Dori Caymmi na versão original, que explorava o violão nessa mesma tonalidade, porém com a primeira corda afinada na nota si22. O próprio Dori Caymmi, ao adequar o violão para a tonalidade de dó maior, em função da gravação de sua irmã, Nana Caymmi23, também dispensa o recurso da afinação diferenciada e soluciona a abertura dos blocos de acordes de forma semelhante à que nos é apresentada por Guinga.


  Esse pequeno recorte do percurso das informações, presentes na “metade violão” dessa canção, oferece-nos uma ideia de como se propaga esse tipo de conteúdo musical. Por um lado, ele depende de uma sedimentação da distribuição dos acordes no braço do instrumento que garanta ao gesto seu caráter original e, por outro, é constantemente reprocessado na dinâmica da tradição não escrita.


  Em muitos casos, esse conteúdo interroga as funções harmônicas dos acordes habitualmente utilizados em canção popular, e, em outros tantos, exige do violonista acompanhador de canção recursos técnico-mecânicos que nem sempre são os mesmos que funcionam em sua prática habitual com o violão elétrico24.


  Dessa forma, manifesta-se uma importante troca de informações musicais entre a canção popular e a composição para violão – se não o erudito, ao menos aquele que dialoga com os recursos da tradição escrita e se vale de nuances expressivas próprias da emissão “natural”, ou “de concerto”25, do instrumento.


  1 João Teixeira Guimarães (1883-1947), violonista-compositor, desenvolveu diferentes vertentes autorais, compondo tanto canções conhecidas – como a melodia de Luar do sertão – quanto peças para violão.


  2 Wes Montgomery (1925-1968), um dos maiores guitarristas da história do jazz, criou linguagem e técnica própria que utilizava o polegar na mão direita para a execução de melodias “em oitavas” na mão esquerda.


  3 [image: Imagem] João Bosco: “E a gente vai juntando uma coisa com a outra”.


  4 Na página www.violao-cancao.com/referencias encontram-se links para esta e as demais músicas que tiveram trechos executados ao longo das entrevistas, em versão integral.


  5 Fabio Zanon formula essa ideia aos 21min08s do programa dedicado a Dilermando Reis – com colaboração de Ivan Paschoito – da série de programas A Arte do Violão, que foi ao ar pela Rádio Cultura FM de São Paulo. Link para o programa em: www.violao-cancao.com/referencias.


  6 [image: Imagem] Ver faixa 1 em www.violao-cancao.com/faixas-do-livro. Todas as faixas resultantes das entrevistas estão disponíveis nesse endereço.


  7 [image: Imagem] Observação minha: “Os entrevistados nasceram entre os anos de 1946 e 1952, o que nos permite considerá-los – a despeito das especificidades de cada biografia – representantes de uma mesma geração”.


  8 Thiago Chaves de Andrade Oliveira, Sérgio Assad, 276 f., dissertação (mestrado em música), Universidade de São Paulo, São Paulo, 2009, p. 257.


  9 Fabio Zanon formula essa ideia aos 36min50s do programa dedicado a Isaías Sávio – com colaboração de Maurício Orozco – da série de programas A Arte do Violão, que foi ao ar pela Rádio Cultura FM de São Paulo. Link para o programa em: www.violao-cancao.com/referencias.


  10 Laurindo de Almeida (1917-1995), violonista brasileiro, em 1950 se estabeleceu em Los Angeles e tornou-se um dos artistas brasileiros que mais contribuíram para a difusão sistemática da bossa nova nos Estados Unidos.


  11 [image: Imagem] Sérgio Assad: “A grande maioria do repertório do violão foi escrita por violonistas”.


  12 [image: Imagem] A mesma ideia de conversa com Sérgio Assad (“tudo o que Garoto fez foi canção”).


  13 [image: Imagem] Faixa 2, disponível em www.violao-cancao.com/faixas-do-livro.


  14 Márcia Ermelindo Taborda, Violão e identidade nacional, São Paulo: Civilização Brasileira, p. 141 (grifo meu).


  15 Sérgio Assad, “Angela”. Link para a música em: www.violao-cancao.com/referencias.


  16 [image: Imagem] A distinção entre “canção” e “música” feita por Luiz Tatit.


  17 Walter Garcia, Bim Bom, São Paulo: Paz e Terra, 1999, p. 122 (grifos meus).


  18 [image: Imagem] João Bosco: “As pessoas estão ali [na praça] esperando um determinado resultado sonoro”.


  19 [image: Imagem] Faixa 3, disponível em www.violao-cancao.com/faixas-do-livro.


  20 Dori Caymmi e Paulo César Pinheiro, “Estrela da terra”. Link para a música em: www.violao-cancao.com/referencias.


  21 Universo com o qual Guinga entrou em contato como aluno do professor e concertista Jodacil Damaceno.


  22 Vale a comparação entre a gravação presente na faixa 3 e a partitura da transcrição feita por Júlio Cesar Caliman Smarçaro. Ver O cantador, 186 f., dissertação (mestrado em música), Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2006, p. 68.


  23 Ver Nana Caymmi, Mudança dos ventos (LP), Rio de Janeiro, EMI-Odeon, 1980. Link para a música em: www.violao-cancao.com/referencias.


  24 [image: Imagem] Observação minha: “Quando o som passa pelo cabo [do violão elétrico], ele é outro”.


  25 [image: Imagem] Sérgio Assad: “[Violonistas] que estudaram realmente o som polido”.


  João Bosco salienta o enriquecimento que o “Jobim arranjador” proporcionou ao “Jobim compositor” e nos revela a importância do constante manuseio da matéria musical referencial composta por outros autores, que se apresentam como matrizes para o desencadeamento de um processo criativo pessoal.


  
    
      

      
    

    
      
        	
          JOÃO BOSCO

        

        	
          Eu acho que foi muito interessante para o trabalho de Jobim

        
      


      
        	
          
        

        	
          o fato de ele estar sempre em contato com a música de outros,

        
      


      
        	
          
        

        	
          e trazendo-a para seu piano para fazer os arranjos.

        
      


      
        	
          
        

        	
          No fundo, essa é uma forma de se enriquecer,

        
      


      
        	
          
        

        	
          que deve ter sido muito significativa para ele.

        
      


      
        	
          
        

        	
          Falando por mim, 

        
      


      
        	
          
        

        	
          eu nunca pego o violão para fazer uma canção.

        
      


      
        	
          
        

        	
          Eu pego o violão para fazer uma música de alguém.

        
      


      
        	
          SARAIVA

        

        	
          Para se lembrar de uma coisa.

        
      


      
        	
          JOÃO BOSCO

        

        	
          Isso, lembrar uma coisa de alguém.

        
      


      
        	
          
        

        	
          E então começo a tocar a canção

        
      


      
        	
          
        

        	
          do meu jeito, já que não leio partitura.

        
      


      
        	
          
        

        	
          Eu não sei exatamente que acorde o sujeito está fazendo,

        
      


      
        	
          
        

        	
          mas eu tenho uma ideia, que começo a desenvolver. 

        
      


      
        	
          
        

        	
          E é nessa procura pelo outro que você se acha. 

        
      


      
        	
          
        

        	
          O bonito é que você acaba entrando no outro e desaparecendo com ele, 

        
      


      
        	
          
        

        	
          o que me lembra de um samba que fiz com Aldir 

        
      


      
        	
          
        

        	
          no disco Não vou pro céu, mas já não vivo no chão, 

        
      


      
        	
          
        

        	
          em que num verso ele diz: 

        
      


      
        	
          
        

        	
          “Entrava no livro que lia e sumia”.

        
      


      
        	
          SARAIVA

        

        	
          Da canção “Sonho de caramujo”, certo?

        
      


      
        	
          JOÃO BOSCO

        

        	
          É. No fundo é isso,

        
      


      
        	
          
        

        	
          todos nós entramos em uma coisa e queremos desaparecer lá dentro,

        
      


      
        	
          
        

        	
          porque admiramos aquele universo 

        
      


      
        	
          
        

        	
          e queremos nos perder ali dentro. 

        
      


      
        	
          
        

        	
          E é exatamente se perdendo ali que a gente está se achando.

        
      


      
        	
          
        

        	
          Essa é a explicação que tenho de como esses caminhos vão surgindo,

        
      


      
        	
          
        

        	
          com o outro sempre nos conduzindo a algum lugar.

        
      

    
  


  Ao apresentar suas referências artísticas, os entrevistados também nos “conduzem” a diferentes lugares, convidando-nos a abordar a tradição musical de dois continentes que se equilibram complementarmente no forjar da música brasileira: Europa e África. As transcrições descritivas dos exemplos musicais executados por Guinga e João Bosco são apresentadas, respectivamente, em “Matrizes melódico-harmônicas”, que estuda as relações do eixo das “alturas”, herdadas – em seu sentido harmônico – da tradição escrita europeia, e em “Matrizes rítmicas”, que trabalha as diferentes percepções de ritmo à luz do referencial africano de tradição essencialmente não escrita.


  O próximo momento do texto vai ao encontro de uma figura que, como acabamos de ver, é vital para o músico que compõe canção: o letrista.


  O LETRISTA


  Em “Sonho de caramujo”1, vale ressaltar a apropriação involuntária que João Bosco faz da letra, ao transformar, no final da primeira parte, o “fugia” original (“Entrava no livro que lia e fugia”) em “sumia”, indo assim mais fundo na imagem que lhe ocorre como resposta no instante da entrevista. Dessa forma, seu parceiro histórico, Aldir Blanc, com quem João Bosco se reencontrou nas canções apresentadas nesse disco, é, também por essa via, um “outro” que conduz o músico a “algum lugar”.


  Essa complementaridade entre música e letra que forja a canção, e que depende de uma cumplicidade natural nas intenções artísticas, vem fomentando ao longo dos anos o desenvolvimento de uma verdadeira rede entre compositores de canção popular no Brasil. Em cada parceria, que se aprofunda por meio das diversas decisões autorais, dois artistas têm a oportunidade de realizar um intercâmbio entre suas vivências anteriores e estabelecer um projeto comum. Essa rede informal que interconecta artistas de idades, lugares e experiências muito distintas se apresenta como meio através do qual as práticas autorais da canção popular brasileira são lapidadas e transmitidas de geração em geração. Essas práticas se transformam e se renovam, construindo continuamente o futuro da canção brasileira.


  Peça fundamental para a história da canção no Brasil, e para a dinâmica dessa rede de propagação, é o letrista Paulo César Pinheiro.


  
    
      

      
    

    
      
        	
          P.C. PINHEIRO

        

        	
          Eu faço música há mais de cinquenta anos,

        
      


      
        	
          
        

        	
          estou com 63 e comecei com 13 – e tive os parceiros mais diversos e dos mais distantes lugares do Brasil.

        
      


      
        	
          
        

        	
          Posso traçar o mapa do meu país através das músicas dos meus parceiros.

        
      


      
        	
          
        

        	
          Conheço o Brasil de perto, pois em cada lugar aonde ia fazer um show ou uma palestra,

        
      


      
        	
          
        

        	
          interessado como era pelo folclore brasileiro,

        
      


      
        	
          
        

        	
          mergulhava em cada linguagem

        
      


      
        	
          
        

        	
          e [assim] fui amalgamando o que hoje sou e escrevo.

        
      


      
        	
          
        

        	
          A música de cada um dos meus parceiros tem uma linguagem diferente. 

        
      


      
        	
          
        

        	
          A linguagem que eu faço com João Nogueira 

        
      


      
        	
          
        

        	
          não é a mesma que faço com Lenine ou com Sivuca. 

        
      


      
        	
          
        

        	
          São coisas díspares. 

        
      


      
        	
          
        

        	
          A diversidade musical presente nessas melodias me fez caminhar por trilhas muito diferentes umas das outras.

        
      


      
        	
          
        

        	
          Então, até para depois vir a fazer eu mesmo as melodias, antes aprendi um pouco com cada parceiro.

        
      

    
  


  Este livro estuda a parceria que se estabelece entre um compositor de música e um compositor de letra2, com foco na atividade do primeiro, abordando assim o “lado musical da canção”3, sem perder de vista as propriedades da palavra que incidem sobre o desenho melódico.


  Luiz Tatit enfatiza a singularidade do ouvido do cancionista, que privilegia o tratamento integral da obra e, assim, se distancia da escuta do músico que trabalha as unidades mínimas do som4:


  Parece, realmente, que o ouvido dos cancionistas possui uma Gestalt própria: [...] adota algumas sequências de acordes (quando toca algum instrumento) e algumas regularidades rítmicas como pontos demarcatórios para a invenção melódica; propõe e memoriza melodias globalmente sem se deter nos detalhes de passagem [...]. Se a tendência do músico é desenvolver um ouvido analítico, chegando às unidades mínimas do som (embora não perca a noção do todo), o ouvido do cancionista privilegia o tratamento global da obra, não se importando com alterações localizadas5, 6.


  Ao longo do livro, procuraremos analisar de que modo as habilidades próprias do músico convergem com o fazer do cancionista ou, em um ponto extremo da polaridade aqui esboçada, com a percepção do letrista.


  No intercâmbio entre as especificidades da atividade musical e as nuances da palavra, um dos compositores escuta com maior nitidez o que o outro ouve apenas superficialmente. Assim, diante do formato de parceria aqui estudado, o músico tem, na escuta do letrista, parâmetro para a articulação de um discurso melódico que atenda à fluência própria da fala por meio dos recursos musicais que domina. Na busca da integridade da canção, forjada através de colaborações entre parceiros, o melodista – que, em muitos casos, é um músico instrumentista – tem como desafio equacionar as diferentes escutas apresentadas acima por Luiz Tatit7.


  MATRIZES 
RÍTMICAS


  O aspecto rítmico lida diretamente com diferenças culturais que repercutem nas informações musicais em trânsito entre os contextos musicais de cada realização. Chamamos atenção para uma questão que é motivo histórico de inquietação entre os músicos e que nos acompanha ao longo deste trabalho. Ela será introduzida aqui por meio do depoimento de Egberto Gismonti para Arrigo Barnabé, transcrito a seguir 8:


  
    
      

      
    

    
      
        	
          EGBERTO GISMONTI

        

        	
          A cultura musical alemã é fundamentada em “marcha”; 

        
      


      
        	
          
        

        	
          já a brasileira, seja ela mais ou menos culta, 

        
      


      
        	
          
        

        	
          é fundamentada naquele surdo que bate no segundo tempo 

        
      


      
        	
          
        

        	
          e na síncope, cuja divisão nunca está onde deveria9.

        
      


      
        	
          
        

        	
          Já que nossa síncope... [solfeja os seguintes ritmos]

        
      

    
  


  
    [image: Imagem]
  


  
    
      

      
    

    
      
        	
          
        

        	
          [...] sofre um deslocamento e é sentida pelas orquestras alemãs como “marcha”, na figura [...]10

        
      

    
  


  
    [image: Imagem]
  


  
    
      

      
    

    
      
        	
          
        

        	
          [...] e pelos franceses – a despeito de terem sido os colonizadores da África – como tercina.

        
      

    
  


  
    [image: Imagem]
  


  Baseada no meio de expressão orquestral, que bem representa as implicações práticas da música escrita, a observação de Igor Stravinski retrata, a partir de outra realidade, as dificuldades na transmissão e assimilação através da partitura da música que interroga as hierarquias tradicionais do compasso. Essas preocupações se refletem na conversa de Stravinski com o músico Robert Craft:


  Durante cinquenta anos dediquei-me a ensinar músicos a [...] acentuar notas sincopadas e a começar o fraseado antes para obter resultado. (As orquestras alemãs são incapazes de fazê-lo, tanto quanto os japoneses de pronunciar a letra ele.) Na execução de minha música, questões simples como essa consomem metade dos meus ensaios: quando irão os músicos aprender a abandonar a nota ligada, a suspendê-la e não apressar as colcheias em seguida?11.


  A questão se revela na medida em que constatamos a significativa diferença entre uma abordagem rítmica que se alimenta da estabilidade do tempo, mais presente no músico que tem sua formação através das práticas populares, de cunho não escrito, e outra, ligada à tradição escrita, que se desenvolve através da expressão regida justamente por dispositivos de variação do tempo.


  Essa variação se traduz por meio de entidades de expressão musical, tais como o rallentando (ou ritardando); o accelerando (ou stringendo); o ad libitum (ou rubato); ou o a tempo (dispositivo de “restabelecimento” do tempo)12. Tais recursos estão diretamente associados à partitura e são cultivados ao longo de toda a história da música “culta” europeia, conforme nos esclarece, por exemplo, Joaquín Zamacois:


  A expressão musical:


  Executar com exatidão as entonações e os valores das notas não é suficiente para impor, de uma forma artística, uma composição à sensibilidade do ouvinte. Ademais, faz falta o que comumente se entende por dar-lhe expressão.


  Contribuem para a expressão musical:


  O movimento ou “tempo”, isto é, o grau de lentidão ou rapidez com que se realiza a obra.


  O caráter, isto é, o sentimento exigido pela ideia musical: alegria, serenidade, dor etc.


  A tonalidade ou gradação da sonoridade: fortíssimo, piano etc.


  A acentuação e a articulação, isto é, a maneira especial com que cada nota é executada13.


  O fértil conflito ao qual nos referimos é constatado na própria natureza da música popular brasileira, que se alimenta fartamente da tensão resultante do encontro entre o manejo rítmico das matrizes musicais africanas e europeias14. Essa polaridade é estabelecida estrategicamente aqui diante do fato de que a musicalidade indígena – que completa a tríade constituinte brasileira – “se encontra difusa15 e seus elementos, difíceis de serem apontados”, mesmo dentro da música caipira, que é talvez a principal derivação musical resultante do encontro entre os homens portugueses que aportaram no Brasil no início da colonização e as mulheres indígenas.


  Assim, o mameluco, que é o povo formado e formador desta região compreendida como o Centro-Sul do Brasil, é quem começa a assimilar e juntar estas musicalidades. É ele quem incorpora as estruturas da música indígena de forma intuitiva, ouvindo-a soar da voz de sua mãe. Hoje esta musicalidade se encontra difusa e seus elementos, difíceis de serem apontados dentro da música caipira, pois, devido ao quase total extermínio da nação tupi perderam-se as referências de como era a música produzida por estes povos, restando a nós hoje descobri-la através da eliminação de elementos musicais inerentes às culturas brancas e negras, num trabalho de arquelogia musical16.


  É para esse trabalho arqueológico que nossa pesquisa contribui, na medida em que estuda a relação entre a tradição escrita (europeia) e a não escrita (africana) no Brasil17.


  A rítmica ocidental é divisiva, pois se baseia na divisão de uma dada duração em valores iguais. Assim, como ensinam todos os manuais de teoria musical, uma semibreve se divide em duas mínimas, cada uma destas em duas semínimas e assim por diante. Já a rítmica africana é aditiva, pois atinge uma dada duração através da soma de unidades menores, que se agrupam formando novas unidades, que podem não possuir um divisor comum (é o caso de 2 e 3)18.


  O músico e etnomusicólogo austríaco Gerhard Kubik apresenta um olhar mais amplo, resultante de uma profunda vivência e reflexão sobre a questão, que é aqui transcrito integralmente para que possamos identificar tais nuances nos exemplos musicais que se sucederão ao longo do livro:


  A organização do movimento na música e dança africanas segue rigidamente certos princípios de tempo rítmico. Não há comparação com os sistemas rítmicos ocidentais. Os sistemas de divisão do tempo africanos baseiam-se em, pelo menos, quatro ou cinco conceitos fundamentais:


  1 A presença de uma pulsação de referência mental (não explícita), que consiste em unidades de pulsação iguais ocorrendo ad infinitum e habitualmente muito rápidas. Essas pulsações elementares têm por função servir de quadro de referência. São duas ou três vezes mais rápidas do que a pulsação ou o “tempo forte” ocidentais.


    2 As formas musicais organizam-se de forma a que os motivos e temas se desenvolvam de acordo com um número regular dessas pulsações elementares, habitualmente 8, 12, 16, 24 ou os seus múltiplos, mais raramente 9, 18 ou 27 pulsações. É o que designamos por ciclos; os números são designados por fórmulas estruturantes.


    3 Muitas destas fórmulas podem ser divididas ou partidas de mais do que uma maneira, permitindo assim a combinação simultânea de unidades métricas contraditórias. Por exemplo, o número 12, que é o mais importante em música africana, pode ser dividido por 2, 3, 4 e 6.


    4 Motivos com o mesmo número de pulsações podem ser conjugados entre si de tal forma que os seus pontos de início se cruzem (ritmos cruzados). Em alguns casos eles cruzam-se de tal forma que ficam entrelaçados, não havendo duas notas a soar em simultâneo (combinação entrelaçada).


  Em “algumas regiões” existe outro “conceito de tempo”: as designadas frases rítmicas de referência (time-line patterns)19.


  A confluência entre “as músicas da Europa e da África se fundindo sobre as Américas”20 instaura no Brasil um novo regime rítmico que, apesar de no mais das vezes adotar a manutenção de um compasso fixo, como na concepção europeia, relativiza a hierarquia entre tempos fortes e fracos e explora um tipo de expressão que depende da estabilidade do tempo para alcançar o efeito das inflexões contramétricas que geram a síncope característica brasileira.


  Essa contrametricidade presente nas porções menores de tempo pode ser enxergada como resultante dos desenhos rítmicos assimétricos das time-lines referenciais que o músico internaliza e adota como infraestrutura para seu discurso rítmico. O etnomusicólogo e compositor ganense Kwabena Nketia cunhou o termo time-line para designar um procedimento largamente empregado e difundido por toda a África:


  Ela [a time-line] pode ser definida como um padrão rítmico em forma aditiva ou divisiva, que incorpora o pulso básico ou a pulsação reguladora, assim como o referencial de densidade. Em vez de grupos regulares de quatro notas, grupos de cinco, seis ou sete notas podem ser utilizados em padrões de subdivisão binária ou ternária (compasso simples ou composto)21.


  Diante de outras culturas derivadas da diáspora africana, como é o caso da cubana, que tem sua música organizada, ao menos de um modo geral, nas time-lines (ou seus sinônimos, “clave” ou “linhas-guia”), a música brasileira parece se revelar, também nesse sentido, marcada pela diversidade.


  De fato, a nossa música apresenta tanto práticas musicais regidas por time-lines como por “batuques”, que não obedecem a uma lógica atrelada a um padrão rítmico mais extenso que possa se configurar como uma time-line. Exemplo disso é o congado mineiro, cuja sofisticação rítmica deriva diretamente da nação banta22. Já a música afro-baiana de terreiro, ligada ao candomblé e descendente direta da nação iorubá e ewe (jeje)23, constitui um dos vários exemplos em que essa preponderância da clave como referência absoluta se
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